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Resumo

O presente trabalho visa analisar os processos identitários da produção de masculinidades a partir dos

papéis atribuídos aos homens gays no e do rural e que constroem, de igual modo, trajetórias na

agroecologia. A partir do viés do binarismo de gênero, onde a aproximação com traços de feminilidade

implica na desvalorização da identidade masculina, buscaremos compreender como homens gays se

inserem nesses processos de produção de masculinidade(s) em espaços de (re)produção das lógicas

dicotômicas, de modo a pensar as ressignificações das expressões das masculinidades e sua relação

com o feminino e a feminilidade enquanto rompimento da norma cisheteronormativa, onde ser feminino

e/ou afeminado está associado a não ser “homem de verdade”. Deste modo, essas questões

atravessam pautas emergentes de diversidade sexual e de gênero enquanto lugares de luta e

resistência desses homens gays que são seu próprio campo de (re)existência e reconhecimento.
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Temas centrais

1. Analisar os processos identitários da produção de

masculinidades a partir dos papeis atribuídos aos homens gays

no e do campo;

2. Verificar situações de violências de gênero que emergem

devido a prevalência de traços e padrões de

cisheteronormatividade;



Temas centrais

3. Compreender a Agroecologia enquanto lugar de

autoafirmação de vivências e experiências - “se há

LGBTQIAPN+fobia, não há Agroecologia”;

4. Ressignificação das expressões masculinas de gênero -

ser um homem gay para além da invisibilidade da produção de

homens de verdade.



Questões orientadoras

O que acontece quando o lugar do masculino é

ocupado por uma pessoa de identidade de

gênero masculina e ao mesmo tempo se

percebe gay? E quando essa pessoa é do meio

rural onde predomina, no imaginário social, a

ideia de que o homem não-heterossexual não é

considerado homem de verdade?



Objetivo

O objetivo desta pesquisa foi analisar como

os processos de construção identitária das

masculinidades de homens gays no e do rural

podem contribuir para reforçar uma lógica

restritiva e excludente de identidades diversas

do padrão preestabelecido socialmente, por

meio da manutenção dos vieses da

cisheteronormatividade arraigados no

imaginário social.



Procedimentos metodológicos

A pesquisa contemplou um estudo

bibliográfico sobre masculinidades,

gênero, sexualidade, feminismos e

agroecologia, bem como a análise de

documentos do movimento agroecológico

e entrevistas semiestruturadas com

militantes gays desse movimento e

atuantes na Região Nordeste do Brasil.



Relatoria Gráfica da Roda de

Conversa: “Onde estão os/as

sujeitos/as LGBTQI+ na

Agroecologia?” - XI Congresso

Brasileiro de Agroecologia, 2019.



Gracias!
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